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Introdução
Apesar da importância dos vegetais para o equi-

líbrio planetário e da vida, pouca atenção é dada às 
plantas no cotidiano, sendo comumente entendidas 
pela sociedade como elementos estáticos, compon-
do um plano de fundo diante do qual se movem os 
animais, o que constitui um comportamento deno-
minado cegueira botânica (Wandersee & Schussler, 
2001, Salatino & Buckeridge, 2016, Colli-Silva et 
al., 2019). O termo é definido como: I) a falta de 
habilidade para perceber os vegetais no seu próprio 
ambiente; II) a incapacidade humana de reconhecer 
a importância das plantas na biosfera e no nosso 
cotidiano; III) a dificuldade em perceber os aspectos 
estéticos e biológicos exclusivos das plantas; IV) a 
interpretação das plantas como seres inferiores aos 
animais, portanto, não merecedores de atenção 
equivalente (Wandersee & Schussler, 2001).

O fenômeno é reconhecido também em 
ambiente escolar, entre alunos, professores e ges-
tores, e pode justificar as dificuldades no ensino e 
na aprendizagem de botânica e, consequentemente, 
o distanciamento dos estudantes com as discipli-
nas da área (Loureiro & Dal-Farra, 2018, Neves 
et al., 2019). Dentre os fatores que resultam em 
problemas no ensino e aprendizagem de botânica 
estão a deficiência no conhecimento específico na 
formação dos docentes (Salatino & Buckeridge, 
2016, Neves et al., 2019) e as práticas pedagógicas 
predominantes na educação básica, descontextua-
lizadas, demasiado teóricas e que pouco utilizam 
laboratórios e aulas de campo (Rissi & Cavassan, 
2013, Loureiro & Dal-Farra, 2018, Barbosa et al., 
2019). Além disso, o conteúdo dos livros didáticos 
comumente apresenta erros conceituais, desatuali-
zações e simplificações (Cunha et al., 2017), sendo 
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Abstract: The teaching of Botany, especially the contents related to taxonomy and plant syste-
matics, has been neglected in basic education. As a result, there is a marked lack of interest and 
motivation of students for botanical content. In the society in general, the lag in teaching is reflected 
in the social phenomenon called “plant blindness”, in which the diversity of plants is unnoticed 
in people’s daily lives. Thus, the research aimed to elaborate and use educational strategies and 
resources that sought the adequate insertion of taxonomy and plant systematics contents in basic 
education. Didactic resources such as models, practical activities and games were elaborated and 
used that made it possible to advance in favor of the insertion of contents for the target audience, 
reiterating the importance of play in the teaching of Science and Biology.

Resumo: O ensino de Botânica, em especial os conteúdos afins à taxonomia e sistemática 
vegetal, tem sido negligenciado na educação básica. Nota-se, em decorrência, o desinteresse 
e a desmotivação acentuados dos alunos para conteúdos botânicos. Na sociedade em geral, a 
defasagem do ensino reflete-se no fenômeno social dito “cegueira botânica”, no qual a diversidade 
de plantas é desapercebida no cotidiano das pessoas. Assim, a pesquisa visou a elaboração e 
o uso de estratégias e recursos educacionais que buscaram a adequada inserção de conteúdos 
de taxonomia e sistemática vegetal na educação básica. Foram elaborados e utilizados recursos 
didáticos tais como modelos, atividades práticas e jogos que possibilitaram avançar em favor 
da inserção dos conteúdos para o público-alvo, reiterando a importância do lúdico no ensino de 
Ciências e Biologia.
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pelo ensino de Ciências da Terra, está intrinse-
camente abarcado nos estudos de taxonomia e 
sistemática filogenética (Santos & Piranha, 2018). 
Segundo Santos & Piranha (2018), o ensino da 
história da vida na Terra requer abordagens inter-
disciplinares, integrando o sistema filogenético com 
o Tempo Geológico, de modo a evidenciar a relação 
entre as mudanças ambientais ao longo do Tempo 
Geológico e o surgimento e evolução da vida na 
Terra, e os processos evolutivos. Além disso, deve-
-se relacionar a biota atual com os registros fósseis 
para uma maior compreensão das relações taxonô-
micas e filogenéticas (Santos e Piranha, 2018).  Na 
Base Nacional Comum Curricular, a abordagem 
do Tempo Geológico está atrelada à abordagem do 
processo evolutivo (Chaves et al., 2018).

Desse modo, as abordagens no ensino de taxo-
nomia e sistemática envolvem habilidades e com-
petências tais como: “reconhecer a existência de 
diferentes explicações para a origem do universo, 
da Terra e da vida” e “reconhecer a importância 
da evolução na promoção de modelos, processos 
biológicos e organização da taxonomia dos seres 
vivos e reconhecer a célula como unidade morfo-
fisiológica de todas as formas de vida” (Duarte et 
al., 2018, p. 247).

Considerando a importância do ensino de 
taxonomia e sistemática filogenética e diante da 
demanda educacional observada, desenvolveu-se 
uma pesquisa no âmbito da formação inicial 
docente, visando a elaboração e o uso de estra-
tégias e recursos que contribuam para o ensino 
lúdico e mais efetivo de taxonomia e sistemática 
vegetal na educação básica.

Método
Trata-se de uma pesquisa descritiva (Volpato, 

2015) decorrente da realização de um estágio cur-
ricular supervisionado obrigatório de um curso de 
licenciatura em Ciências Biológicas, em conformi-
dade à Portaria do diretor n° 23, de 28 de outubro 
de 2009, da Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho”. 

O estágio foi realizado junto à comunidade 
escolar da E. E. Profa. Amira Homsi Chalella, em 
São José do Rio Preto, São Paulo. A escola atende 
turmas de Ensino Médio segundo as Diretrizes do 
Programa de Ensino Integral da Secretaria de Edu-
cação do Estado de São Paulo. As atividades lúdicas 
e práticas foram realizadas junto às terceiras séries 
do Ensino Médio.

que as principais defasagens estão relacionadas com 
a classificação dos vegetais (Mattos et al., 2019).

Como consequência, nota-se que os estudantes 
possuem grande dificuldade de perceber a presença 
e a importância das plantas (Silva & Ghilardi-Lopes, 
2014, Ursi et al., 2021), e a sociedade em geral des-
conhece e desvaloriza a diversidade botânica (Salati-
no & Buckeridge, 2016), apesar de a flora brasileira 
ser reconhecida como líder mundial na diversidade 
florística, constituindo-se em patrimônio científico, 
cultural e econômico (Flora do Brasil, 2020).

 O cenário agrava-se no âmbito da siste-
mática e da taxonomia vegetal (Faria et al., 2016, de 
Mattos et al., 2019, Lhoussaine et al., 2020). Trata-se 
de ramos da ciência que estudam a diversidade de 
plantas, por meio da sua organização em grupos, 
com base em suas relações evolutivas, e desempe-
nham importante papel na identificação, denomi-
nação e classificação das espécies vegetais (Souza & 
Lorenzi, 2012). Assim, a sistemática é essencial para 
nossa compreensão, ensino e comunicação sobre o 
mundo natural (Judd et al., 2009, Lhoussaine et al., 
2020), considerando os aspectos da geodiversidade e 
da biodiversidade. Os conhecimentos da sistemática 
embasam, assim, a formulação de políticas e estra-
tégias de conservação geológica e biológica frente 
ao seu rápido declínio (Lhoussaine et al., 2020).

Historicamente, o conceito de biodiversida-
de foi mais difundido entre os diversos setores 
da população. Na Convenção Sobre Diversidade 
Biológica, o conceito de biodiversidade foi definido 
como sendo referente à variedade de organismos 
vivos em ecossistemas terrestres e aquáticos, e os 
complexos ecológicos de que fazem parte com-
preendem, ainda, a diversidade dentro de espécies, 
entre espécies e de ecossistemas (Brasil, 1998). Por 
sua vez, a geodiversidade pode ser definida como a 
diversidade natural de feições geológicas (rochas, 
minerais, fósseis), geomorfológicas (processos 
da paisagem e físicos), hidrológicas e os solos, 
incluindo os conjuntos, as estruturas, os sistemas, 
as contribuições para a paisagem (Gray, 2004, 2018). 
Além disso, a geodiversidade integra o conjunto 
de materiais geológicos extraídos da natureza (“ex 
situ”) e que são utilizados como matéria prima 
para as construções humanas (Brilha, 2005, 2016, 
Ponciano et al., 2011). 

Apesar de ter sido menos difundida que o 
conceito de biodiversidade, a geodiversidade é o 
substrato físico e natural para a diversidade da vida 
(Brilha, 2005, 2016), de modo que o conjunto de 
conhecimento acerca da geodiversidade, facultado 
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Materiais e recursos lúdicos
Durante a realização do estágio, foram minis-

tradas nove aulas, sendo quatro delas acerca dos 
conteúdos de angiospermas abordados no livro 
didático dos alunos, contemplando os seguintes 
conteúdos:

1.     Grão de pólen e embrião;

2.     Movimento de água e solutos na planta;

3.     Introdução à sistemática vegetal;

4.     Herbários;

5.  Métodos de coleta e herborização de material 
vegetal;

6-9.  Angiospermas.

As aulas foram ministradas separadamente para 
três turmas de terceiros anos do Ensino Médio, 
resultando em três aulas de cada tópico. Foi asso-
ciada estratégia expositiva dialogada com práticas 
em laboratório em todas as aulas, conforme defini-
ções de Krasilchik (2008), fazendo uso de diversos 
recursos didáticos (Tab. 1).

Além das aulas teórico-práticas ministradas, 
foi realizado um trabalho em grupo, com o uso do 
livro “50 plantas que mudaram o rumo da história” 
(Laws, 2013). Neste contexto, foi proposta uma 
atividade coletiva e colaborativa na qual duplas ou 
trios produziram cartazes acerca de plantas citadas 
no livro, apresentando a história e informações per-
tinentes contidas no livro para o restante da turma. 
Posteriormente, os cartazes foram espalhados pelos 
murais da escola.  

Cada grupo escolheu um dos vegetais contidos 
no sumário do livro e, após a escolha, as páginas 
do livro referentes à planta escolhida foram foto-
grafadas e enviadas aos grupos. Além da influência 
da planta na história, os cartazes deveriam conter 
imagens e nome científico da planta escolhida. O 
trabalho contou como uma das formas de avalia-
ção escolar do semestre corrente, na disciplina de 
Biologia.

Coleta de dados e avaliação
Foram empregados questionários auto apli-

cados para os alunos anteriormente ao início das 
atividades do estágio e reaplicados ao fim do estágio, 
conforme preceitos de Gil (2008). O questionário 
foi composto por dez perguntas, sendo oito discur-
sivas e duas de múltipla-escolha e nenhuma delas 
dependentes (Tab. 2).

O questionário foi aplicado para um total de 
trinta e seis alunos dos terceiros anos, antes e depois 
da realização das atividades propostas no estágio. 
Com exclusão das questões 4 e 9, que eram ques-
tões fechadas, as restantes perguntas foram corri-
gidas e foram atribuídas notas, de modo que foi 
possível comparar os conhecimentos prévios com 
os adquiridos posteriormente e inferir se houve 
apreensão dos temas com a execução dos conteúdos 
previstos no presente trabalho. 

Tabela 1. Recursos didáticos utilizados nas aulas teórico-práticas. Fonte: Elaborada pelos autores

Tema Recursos
1 Sementes de pinhão (Araucaria angustifolia, Araucariaceae), estróbilos masculinos e femininos de espécies de 

gimnospermas, folhas de gimnospermas, lupa e microscópio
2 Tesoura de poda, ramos de Impatiens sp. (Balsaminaceae), ramos de Egeria densa (Hydrocharitaceae), 

corante alimentício vermelho, recipientes de plástico e água
3 Exsicatas de amostras coletadas em São José do Rio Preto
4 Jogos “Que parte da planta sou?” e “Super Trunfo Árvores Brasileiras”
5 Exsicatas de amostras coletadas em São José do Rio Preto
6 Folhas e flores de angiospermas

Tabela 2. Questionário de avaliação. Fonte: Elaborado 
pelos autores

Perguntas do questionário de avaliação

1. O que é sistemática vegetal e qual a sua 
importância?

2. Qual a importância da conservação das espécies 
vegetais?

3. O que é um herbário e qual a sua relevância?

4. Você já visitou um herbário?

5. Você acha que os seres humanos são 
dependentes dos vegetais? Justifique.

6. Você acredita que as plantas modificaram a 
história e evolução do homem? Justifique.

7. Você conhece alguma planta da sua escola? 
Quais?

8. Qual a relevância dos vegetais?

9. Você sabe o que é uma exsicata?

10. Você acha importante aprender botânica na 
escola? Justifique.
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Desenvolvimento e resultados
Para introduzir os conceitos básicos da sistemáti-

ca vegetal, foi ministrada uma aula teórica explanando 
as diferentes áreas da biologia e da botânica, conceito, 
princípios e importâncias da botânica sistemática, a 
filogenia das angiospermas (APG IV, 2016), impor-
tância dos vegetais e apresentação introdutória sobre 
herbários, incluindo o Herbário de São José do Rio 
Preto (Herbário SJRP), onde o projeto foi desenvol-
vido. Foram utilizadas três exsicatas provenientes do 
Herbário SJRP para explanar a metodologia de coleta, 
montagem e identificação de plantas dentro de um 
herbário. Além disto, durante a aula, um exercício 
prático foi realizado com a professora e os alunos 
para demonstrar a construção e funcionamento de 
uma chave de identificação, utilizando características 
morfológicas para distinguir os participantes.

Na aula sobre herbários, foram destacadas a 
estrutura, organização e importância dos herbários, 
da coleta ao armazenamento dos espécimes. Na aula 
sobre métodos de coleta e herborização de material 
vegetal (prensagem, triagem, secagem e montagem), 
foram utilizadas exsicatas previamente montadas, 
prensas de madeira, cordas, jornais e placas de papelão 
para explicitar as principais metodologias utilizadas 
na coleta e montagem do material. Na mesma aula, 
foram também demonstradas as técnicas de manu-
seio de equipamentos de coleta, tais como tesoura de 
poda, tesoura de alta poda (podão), perneira e saco 
de coleta. Assim, pôde-se destacar alguns potenciais 
para a inserção da taxonomia e da sistemática vege-
tal, em especial atividades práticas, coleção didática 
de exsicatas, os jogos e as produções de painéis dos 
estudantes, conforme exposto a seguir.

Coleção didática
Na aula de métodos de coleta e herborização 

de plantas, uma coleção didática com cinco exsi-
catas de amostras coletadas no bosque do Zooló-
gico Municipal de São José do Rio Preto (Fig. 1) 
foi elaborada. O acervo foi doado à escola após a 
realização do estágio curricular supervisionado e 
pode ser usado para abordagens contextualizadas, 
tendo em vista a origem das amostras.

Jogos
Foram também produzidos e, posteriormente 

doados à escola, dois jogos didáticos, intitulados 
“Que parte da planta sou?” e “Super Trunfo Árvo-
res Brasileiras”.  

O jogo “Que parte da planta sou?” consiste em 
diversas cartas contendo nome e imagem de partes 
de vegetais comumente utilizados para consumo 
(Fig. 2). Assim, os alunos classificavam a parte da 
planta em raiz, caule, folha, flor, fruto ou semente. 
Desta forma, foi possível também demonstrar que 
nomes como fruta, legume, verdura ou cereal são 
de cunho popular.

O outro jogo foi modificado a partir do jogo 
de cartas “Super Trunfo Árvores Brasileiras” (Alf-
ten, 2010), baseado nos três volumes da coleção de 
livros “Árvores Brasileiras” (Lorenzi, 2008, 2013, 
2016). A adaptação foi feita para revisão, atualização 
e correção da nomenclatura de algumas plantas, 
quando incorreta e/ou desatualizada, segundo a 
Flora do Brasil (2020). 

Figura 1. Exsicatas doadas para a escola. Fonte: Soares-
Silva (2017)

Figura 2. Exemplo de cartas do jogo “Que parte da planta 
sou?” Fonte: Elaborado pelos autores
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Trabalho em grupo e produções criativas
Na última das quatro aulas sobre angiosper-

mas, foram produzidos dezesseis cartazes a partir 
do livro de Laws (2013), contendo título, nome 
científico das plantas, informações mais importan-
tes e uma ilustração. Após a confecção dos painéis, 
foram realizadas apresentações orais e os cartazes 
foram expostos em murais da escola para dissemi-
nação das informações contidas (Fig. 3).

Todo o desenvolvimento, apresentação e 
atribuição de notas contou com a participação da 
professora supervisora do estágio.

Resultado dos inquéritos
A nota média dos alunos na primeira reso-

lução dos questionários foi de 3,11. Na segunda 
execução, a média aumentou para 7,92, repre-
sentando uma melhoria de 48,10% no índice de 
acertos (Fig. 4). Além disso, pôde-se observar 
o enriquecimento de vocabulário científico e 
mudanças de percepção, comparando-se resposta 
anteriores e posteriores às intervenções lúdicas.

Na primeira questão, antes das intervenções, 
apenas um aluno forneceu resposta satisfatória 
e outros três citaram a palavra “organização”. O 
restante não respondeu de maneira aceitável. Na 
resolução posterior às intervenções pedagógicas, 
contudo, a maioria dos alunos citou as palavras 
“classificação”, “preservação”, “organização” e/
ou “identificação”. Na segunda e oitava questões, 
antes das intervenções, somente cinco alunos 
obtiveram nota máxima ao mencionar a fotossín-
tese, liberação de oxigênio, manutenção do equilí-
brio do ecossistema e total dependência dos seres 
vivos em relação às plantas. Na segunda resolução, 
foram também citados os termos relações ecoló-
gicas, saúde, alimentação e matéria-prima.

Na primeira aplicação, a questão três apresen-
tou um predomínio de respostas em branco. No 
segundo momento, o herbário foi predominan-
temente caracterizado como um local contendo 
plantas secas catalogadas e utilizadas para pesquisa 
e estudos. No que se refere às questões cinco e 
seis, os alunos citaram a utilização das plantas 
como fonte de alimentos principalmente. Após 
o trabalho desenvolvido com os cartazes, foram 
adicionalmente citados exemplos de impactos 
culturais e econômicos provocados pelas plantas 
nas civilizações. No exercício número sete, as 
espécies predominantes identificadas no ambiente 
escolar foram a manga, capim-cidreira, alface e 

boldo. Quando os questionários foram reaplica-
dos, além das espécies já citadas, surgiram nomes 
como palmeira, orquídea, maria-sem-vergonha, 
goiaba e samambaia.

Por fim, na questão dez, as respostas mais 
recorrentes na primeira aplicação, quando exis-
tentes, afirmavam que somente era importante 
pois a disciplina consta nos currículos escolares 
e é tema de questões de vestibular. Ao fim do 
estágio, o cenário se modificou. Alguns alunos 
indicaram que mais importante do que conhe-
cer as utilizações das plantas é compreender que 
conhecê-las é uma forma de entender melhor a 
nossa própria espécie.

Figura 4. Resultados comparativos dos inquéritos antes 
(nota 1) e depois (nota 2) das atividades lúdicas. 
Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 3. Cartazes expostos nos murais da escola. Fonte: 
Soares-Silva (2017)
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Discussão
No âmbito da educação em Ciências, a siste-

mática vegetal é considerada um conteúdo fun-
damental na formação cidadã devido sua impor-
tância na conservação da biodiversidade da Terra 
(Lhoussaine et al., 2020), embora negligenciado 
na educação formal básica (Neves et al., 2019). 
Em decorrência, a partir da vivência junto a uma 
comunidade escolar, o presente estudo identificou 
possibilidades no desenvolvimento de recursos e 
atividades lúdicas adequados. 

Diversos autores apontam para a importância da 
formação inicial docente e do desenvolvimento de 
recursos para a melhoria no ensino de botânica na 
educação básica (Silva & Ghilardi-Lopes, 2014, Sala-
tino & Buckeridge, 2016, Santos & Guimarães, 2017, 
Neves et al., 2019, Barbosa et al., 2020). Dentre as 
possibilidades experienciadas, aponta-se a realização 
de aulas práticas com uso de exsicatas, o uso de jogos 
didáticos e o estudo de vegetais do cotidiano domés-
tico e escolar para produção de cartazes. 

O questionário de avalição dos alunos mostrou 
que a associação dos recursos didáticos foi eficiente 
para a aprendizagem, visto que houve 48% mais 
acertos dos questionários, quando comparados 
os desempenhos antes e depois da intervenção 
pedagógica. Em associado, pôde-se perceber um 
incremento no vocabulário científico com uso de 
palavras como “classificação”, “preservação”, “iden-
tificação” e “organização” diretamente relacionadas 
à taxonomia e sistemática filogenética.

O enriquecimento do vocabulário após uso 
de recursos didáticos foi apontado por Silva & 
Ghilardi-Lopes (2014) como sendo decorrente de 
maior compreensão sobre a diversidade botânica e 
da percepção dos organismos vegetais no cotidia-
no dos estudantes. Em consonância, Stanski et al. 
(2016) apontam que o aumento de termos botâni-
cos no vocabulário dos estudantes, comparando-se 
resultados anteriores e posteriores às intervenções 
educativas, indicam uma aprendizagem significati-
va, entendida como uma reorganização da estrutura 
cognitiva dos alunos, de modo que, após as aulas, 
maior número de informações estavam agregadas.

Após as intervenções educativas realizadas no 
estudo, a compreensão da importância das plantas 
também foi ampliada, conforme indicam os resul-
tados da questão número sete do questionário, 
referente à presença e diversidade de plantas na 
escola. Assim, infere-se que o maior contato com 
as plantas, decorrente das atividades realizadas no 

estágio, levou ao desenvolvimento de um olhar 
mais atento aos vegetais do ambiente escolar. A 
percepção da diversidade botânica nos espaços 
cotidianos é um importante contributo tanto à 
superação da cegueira botânica (Ursi et al., 2018, 
Colli-Silva et al., 2019, Neves et al., 2019) quanto 
à aprendizagem de sistemática e taxonomia vegetal 
(Faria et al., 2016).

No que se refere às potencialidades didáticas 
das aulas práticas de técnicas de herborização e 
identificação de organismos vegetais, percebeu-se 
que o preparo de exsicatas tem destacada importân-
cia no despertar de interesse e participação dos estu-
dantes para o estudo de taxonomia e sistemática. Tal 
percepção também consta de Braz & Lemos (2014), 
Loureiro & Dal-Farra (2018) e Silva et al. (2019).

Sabe-se, no entanto, que a falta de conhecimen-
to técnico específico e equipamentos adequados 
para montagem de exsicatas por parte dos docentes 
pode ser um impeditivo para adoção dessa prática 
(Costa et al., 2016). A partir do estágio relatado, por 
exemplo, um acervo de exsicatas foi desenvolvido e 
agregado ao acervo didático da escola. Em casos em 
que as carências técnicas e de recursos herborizados 
persistem, podem ser utilizados os bancos de dados 
e herbários virtuais (Costa et al., 2016, Ursi et al., 
2018, Dias et al., 2019).

A diversidade de recursos didáticos é tida 
como fundamental para dirimir a cegueira botânica 
mediante o ensino escolar (Balding & Williams, 
2016, Salatino & Buckeridge, 2016, Ursi et al., 
2018, 2021). Balding & Williams (2016) apontam 
que atividades criativas como redações, desenhos 
e jogos devem ser utilizadas, pois contribuem na 
promoção de empatia e conexão dentre os estu-
dantes e os organismos vegetais. A ilustração, por 
sua vez, potencializa a observação de característi-
cas vegetais que são importantes na aprendizagem 
de botânica (Loureiro & Dal-Farra, 2018). Costa 
Vieira & Côrrea (2020) constataram que o uso de 
modelos e jogos didáticos devem constituir as estra-
tégias de enfrentamento da dificuldade dos alunos 
na compreensão dos conteúdos de Botânica, pois 
pro porcionam maior entendimento, motivam e 
engajam os alunos, tornando as aulas mais dinâ-
micas e estimulantes.

De fato, durante o uso dos jogos, pôde-se per-
ceber melhorias comportamentais e de interesse, 
em conformidade com Canto e Zacarias (2009), 
que utilizaram a versão original do jogo “Super 
Trunfo Árvores Brasileiras” no ensino e identifica-
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ram aportes de interesse e aprendizagem junto aos 
estudantes. Os resultados obtidos com uso dos jogos 
reiteram apontamentos de trabalhos anteriores na 
área de que os jogos favorecem o reconhecimento, 
a compreensão e a valorização da biodiversidade e 
da geodiversidade, contribuindo para a conscien-
tização dos jogadores para questões ambientais, 
patrimoniais e de conservação (Camargo et al., 2021, 
Guimarães et al., 2017, Moreira, 2018, Nunes & 
Pioker-Hara, 2018; Xavier et al., 2017).

Ademais, a estratégia de propor aos alunos 
o estudo de diversos vegetais, a partir de Laws 
(2013), e a criação e desenvolvimento de cartazes 
para divulgar os resultados obtidos à comunidade 
escolar também se mostraram profícuas à inserção 
de práticas pedagógicas diversificadas de ensino e 
aprendizagem de botânica na comunidade esco-
lar. A prática possibilitou a percepção de que a 
importância dos vegetais ultrapassa as barreiras da 
ciência e relaciona-se com valores sociais, culturais, 
econômicos, históricos e artísticos. Tal percepção é 
entendida como fundamental para aprendizagem 
de conceitos botânicos nas escolas e para supera-
ção da cegueira botânica (Silva & Ghilardi-Lopes, 
2014, Salatino & Buckeridge, 2016, Ursi et al., 
2018, 2021).

Para Ursi et al. (2018) o potencial dos estudos 
de valores diversos está na contextualização que 
promovem, enquanto para Santos & Guimarães 
(2017) o potencial reside na transformação da ideia 
de que os conteúdos botânicos são desinteressantes 
e dispensáveis, promovida pela participação dos 
alunos no preparo de recursos e materiais e na expo-
sição desses. Neves et al. (2019) e Domiciano & 
Novais (2021) defendem que as abordagens como 
as promovidas pelos cartazes, relacionadas ao uso 
das plantas no cotidiano ou de curiosidades sobre 
organismos vegetais, resultam em abordagens mais 
agradáveis e contextualizadas.

Considerações finais
A experiência de formação inicial docente pos-

sibilitou vivenciar cenários e desafios para ensino de 
Botânica na educação básica, mais especificamente 
de conceitos de taxonomia e sistemática. Pôde-se 
observar a importância da diversificação das práticas, 
por meio de atividades lúdicas, como a produção de 
exsicatas, e criativas, como ilustrações e redações, 
confecção de materiais de comunicação e divulgação. 

Além disso, os resultados reiteram que a per-
cepção da ampla relevância da diversidade vegetal, 

no ambiente escolar, contribui para diminuir a 
cegueira botânica enraizada na sociedade. 

Finalmente, o estudo indicou que a superação 
dos problemas relacionados ao ensino de Botânica 
na educação básica requer ações dirigidas à forma-
ção docente inicial e continuada e à elaboração e 
disponibilização de acervos didáticos adequados, 
processos nos quais a pesquisa e a universidade 
têm papel imprescindível de apoio junto às escolas. 
Nesse contexto, os estágios curriculares revelam-se 
ferramentas de investigação e vivência que articu-
lam as universidades e as escolas. 
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